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Há livros que informam, há livros que inspiram, e há livros que conduzem o coração de volta ao essencial. Cristo, nossa vida 
� A Expressão de Deus no Novo Homem pertence a essa última categoria.

Vivemos dias em que a linguagem cristã se multiplicou, os recursos se ampliaram e o acesso ao ensino nunca foi tão vasto. Ainda assim, no meio de tanta atividade espiritual, permanece uma pergunta silenciosa e profundamente necessária: estamos vivendo a vida que professamos ou apenas organizando conceitos sobre ela? Este livro nasce precisamente desse ponto de tensão � não para oferecer uma nova proposta, mas para nos reconduzir à proposta eterna do Pai: Seu Filho como nossa vida.














Prefácio



Ao longo destas páginas, não somos convidados a aperfeiçoar nossa experiência religiosa, mas a contemplar a suficiência de Cristo como conteúdo do novo homem. O autor nos conduz com sensibilidade pastoral e clareza espiritual a perceber que o cristianismo não é a melhoria da vida humana, mas sua substituição pela vida do Filho. Essa verdade, tão simples e ao mesmo tempo tão confrontadora, atravessa cada capítulo como um fio de ouro que sustenta toda a narrativa.

Há uma coerência espiritual que permeia a obra: da centralidade de Cristo à confrontação da cultura interior, do crescimento da vida à identidade sacerdotal, até culminar na expressão corporativa do Filho no Corpo. Não se trata de uma progressão meramente temática, mas de um percurso espiritual que ecoa o movimento do próprio Espírito em nós � revelar Cristo, formar Cristo e expressar Cristo.

Este livro não busca produzir admiração intelectual, mas rendição interior. Ele nos lembra que a maturidade espiritual não é medida pelo acúmulo de conhecimento, mas pela medida de Cristo formado em nós. Recorda-nos que a Igreja não foi chamada a ser um ambiente de desempenho, mas um organismo onde a vida cresce. E, sobretudo, reafirma que o propósito eterno de Deus não é uma comunidade religiosa bem estruturada, mas um Corpo onde Seu Filho seja visto.

Ao ler estas páginas, o leitor perceberá que a ênfase não está no fazer, mas no ser; não na função, mas na vida; não na performance, mas na expressão. Essa ênfase é particularmente necessária para nossa geração, que corre o risco de servir sem conter, falar sem viver e organizar sem expressar. Por isso, este livro surge como um convite gentil e firme para retornar ao lugar onde tudo começa: Cristo vivendo em nós.




































Que este prefácio não funcione como uma introdução formal, mas como uma porta de entrada para uma experiência. Que cada leitor se aproxime destas páginas com o coração aberto, disposto não apenas a compreender, mas a ser conduzido. Porque quando Cristo deixa de ser apenas verdade confessada 
e se torna vida experimentada, algo irreversível acontece: a alma encontra descanso, o espírito encontra espaço e o Filho encontra expressão.

Se ao final desta leitura houver em nós menos confiança na vida natural e maior dependência da vida do Filho, então o propósito terá sido alcançado. Que Cristo seja visto, formado e celebrado.
E que muitos, ao percorrer estas páginas, possam redescobrir que o maior milagre do evangelho não é apenas sermos perdoados, mas sermos habitados.
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Cristo é nossa vida.
E onde Ele é vida, Ele inevitavelmente se torna expressão. 
Em Cristo, Pastor Yonathan Lara.



https://www.instagram.com/yonathandlara?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==


Há leituras que iluminam. Há outras que instruem.(Mas há textos, raros, que acendem algo dentro de nós 
como se o próprio Espírito respirasse por entre as linhas.(Este livro pertence a essa espécie.

Não escrevemos sobre Cristo como quem analisa um tema, escrevemos porque fomos tocados por uma realidade.(E quando Cristo toca, Ele não deixa nada no mesmo lugar.(Ele muda ritmos, reorganiza prioridades, redireciona afetos, altera estruturas internas.(Ele não chega para ser mais uma área da vida, Ele chega 
como a própria vida.

Há um momento � santo, silencioso e irreversível � em que 
o coração percebe que não existe nada mais fascinante, mais profundo, mais verdadeiro e mais irresistível do que o próprio Cristo vivendo em nós.
(É como se a alma, pela primeira vez, descobrisse onde sempre pertenceu.

Este livro nasce desse lugar.























Introdução
- Cristo, a realidade
do novo homem





Nele não estudamos Cristo à distância, nós O contemplamos, 
O desejamos, O buscamos& e O deixamos formar vida dentro 
de nós.
(Porque a maior tragédia espiritual não é o pecado, é viver sem Cristo mesmo estando na igreja.(
E a maior glória não é ser usado, é ser possuído pela vida do Filho, até que tudo o que flui de nós tenha o aroma dˇEle.

Aqui você não será convidado apenas a compreender verdades, será convidado a experimentar uma vida.(Ao sentir a respiração do Espírito, o toque do governo do Filho, 
o deslocamento interno da alma, o impacto doce e devastador da presença que muda tudo sem pedir licença.

Se há fome, este livro será pão.(Se há sede, este livro será rio.(Se há desgaste, este livro será descanso.(Mas se há apatia& talvez aqui comece o fim dela.

Porque quando Cristo se revela como vida, algo maior do que entendimento acontece:(nós somos capturados, e nunca mais queremos voltar ao que éramos.

Este é o convite.(Este é o caminho.(Este é o lugar.

Cristo!


































Capítulo 1
Cristo, nossa vida


Colossenses 3:4 � ˝Quando Cristo, que é a vossa vida, 
        se manifestar, então também vós sereis manifestados com
        ele em glória.˛

Filipenses 1:21 � ˝Porque, para mim, o viver é Cristo, 
       e o morrer é ganho.˛

Watchman Nee � ˝Deus não pede que vivamos como Cristo; 
Ele pede que permitamos que Cristo viva através de nós.˛

A. W. Tozer � ˝Deus não pode encher aquilo que não está vazio.˛











Há palavras nas Escrituras que não descrevem apenas 
verdades, elas descrevem realidades espirituais que nos sustentam, redefinem e nos chamam para um lugar de existência que ultrapassa tudo o que entendemos como vida. Entre essas palavras, poucas são tão absolutas quanto esta: ˝Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar&˛ (Cl 3:4)
(Paulo não diz nesse texto, que Cristo dá vida, ajuda a vida 
ou melhora a vida. Ele afirma, com santidade e precisão: 
Cristo é a nossa Vida.












Essa declaração não se destina a ser estudada, mas habitada. Não é uma metáfora, e sim um governo. Não é uma poesia, é uma substituição. Não é um adorno teológico, é o fundamento da existência do novo homem. Tudo o que Deus faz, tudo o que 
o Espírito opera, tudo o que o Pai realiza em nós, gira em torno desta verdade: a vida que agora temos não é mais a nossa, é a dˇEle, ou pelo menos deveria ser.

Quando essa vida nos toca, ela não vem como ideia: ela vem como uma realidade que ocupa, governa, ilumina e redefine. 
E, diante dela, nenhum traço da vida natural pode permanecer intocado, porque Cristo não divide espaço com a natureza adâmica, Ele não negocia Sua Centralidade, Ele é tudo ou não é nada. Ou Ele é vida ou não há vida. Ou Ele é governo ou estamos em nossas ruínas e em trevas.

Cristo é o elemento constituinte do novo homem, por isso, 
no novo homem não há espaço para gregos ou judeus, escravos ou livres, culturas, hábitos, traços herdados ou identidades formadas pelas sombras deste mundo. Tudo o que um homem natural chama de ˝eu˛ perde o direito de existir quando Cristo 
se torna vida. O velho homem não é reformado, é crucificado. 
A alma não é aperfeiçoada, é levada à renúncia. A cultura não 
é ajustada, é exposta como aquilo que impede Cristo de ser experimentado.



























A obra do Espírito não é polir nossa humanidade, mas substituí-la pela vida do Filho. O novo homem é Cristo em muitos, não é uma soma de indivíduos renovados, mas uma expressão corporativa da mesma vida. Assim, onde Cristo é tudo, nada do que era natural pode permanecer como referência, e onde Cristo é todos, não há mais espaço para quem éramos antes de sermos encontrados pela graça.

No entanto, é justamente aqui que descobrimos o maior combate espiritual que atravessa nossa geração: não é difícil abandonar o mundo, difícil é abandonar a cultura que moldou nosso interior: o modo de pensar, reagir, medir e interpretar a vida. Muitos deixam prazeres, mas guardam percepções, deixam hábitos, mas conservam o raciocínio moldado pela alma, abandonam pecados evidentes, mas preservam sistemas internos que nunca passaram pela luz de Cristo.

Por isso Paulo escreve a Colossenses: ˝A palavra de Cristo habite em vós ricamente.˛ (3:16). Ele não diz: ˝Habite informação sobre Cristo˛, mas ˝habite a palavra que carrega Cristo˛.
(A vida que governa o novo homem não nasce do esforço humano, mas do lugar que damos à Palavra vivificada pelo Espírito. Não é uma vida produzida, é uma vida recebida. 
Não é um comportamento construído, é uma vida que cresce.

Assim como uma planta não cresce por força de vontade, mas porque possui vida, também nós não somos transformados por intenção, mas por natureza. Cristo cresce onde Cristo vive. 

Cristo se expressa onde Cristo ocupa. Cristo se revela onde Cristo governa. Tudo o que Deus espera de nós é espaço, porque tudo 
o que Ele nos dá é vida, é Cristo.




































Quando tentamos viver Cristo pela força da alma, produzimos religião, quando tentamos moldar Cristo ao nosso caráter, produzimos cultura, mas quando nos rendemos para que Cristo viva através de nós, descobrimos o que significa ser ˝um só espírito com o Senhor˛. O viver cristão não é ˝imitar Cristo˛, mas permitir que Cristo viva. Não é ˝se esforçar para ser bom˛, mas ceder ao Espírito que já é bom, não é ˝tentar não pecar˛, mas mergulhar na vida que venceu o pecado antes mesmo de existirmos.

A alma grita, o Espírito governa.(A cultura resiste, Cristo substitui.(O velho homem reage, o novo homem descansa.(E, entre um movimento e outro, descobrimos que toda maturidade espiritual consiste em aprender a ceder.

Há momentos em que queremos responder por nós mesmos, discutir, defender, insistir, reivindicar, e é justamente nesses instantes que o Espírito nos lembra: ˝Pergunta ao Senhor: Ele falaria isso? Ele reagiria assim? Ele escolheria esse caminho?˛
E se Cristo não faria, então não é Cristo que estou vivendo, e sim uma vida produzida pela alma, que tenta imitar a vida do Filho.

Quanto mais Cristo é ministrado a nós como graça, mais nossas ocupações internas vão sendo esvaziadas. Coisas mundanas caem rapidamente, hábitos religiosos caem com mais insistência, mas a cultura � essa permanece escondida até 
que a luz a exponha. E não há nada que mais impeça a experiência viva com Cristo do que a cultura que vestimos 
como identidade.

































A obra do Espírito é expor, retirar, substituir e preencher. Ele não nos leva a ˝melhorar˛: Ele nos leva a morrer para tudo o que éramos sem Cristo. A cruz não é um símbolo, é a porta que nos conduz à vida que agora cresce em nós. E quanto mais essa vida cresce, mais discernimos a profundidade do que Paulo declarou: Cristo é tudo, Cristo está em todos, Cristo é a vida, Cristo é a expressão, Cristo é a realidade.

E se Cristo não se tornar nossa vida, nunca o conheceremos além das palavras.
(Mas quando Ele se torna nossa vida, não precisamos mais tentar vivê-Lo, porque é Ele quem vive em nós.
















Capítulo 2
A cultura que tenta 
competir com Cristo



Gálatas 2:20 � ˝Já estou crucificado com Cristo; e vivo, 
não mais eu, mas Cristo vive em mim.˛

Efésios 4:24 � ˝Vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em verdadeira justiça e santidade.˛
       
Pensamentos€

T. Austin-Sparks � ˝Cristo não é apenas um exemplo a ser imitado, mas uma vida a ser expressa.˛

Oswald Chambers � ˝A única vida que agrada a Deus é a vida de Seu Filho vivendo em nós.˛













Há batalhas espirituais que se travam diante dos olhos, e há guerras que se travam dentro da alma. A primeira é facilmente discernida, a segunda quase nunca é percebida. A luta contra 
o pecado é evidente, mas a luta contra a cultura é silenciosa. 
E, entre todas as forças que tentam impedir que Cristo seja plenamente experimentado, nada é tão sutil e tão resistente quanto a cultura que carregamos como se fosse nossa identidade.










O mundo é fácil de abandonar, a cultura não é.(O pecado é fácil de identificar, a cultura se confunde com personalidade.(O erro grita, a cultura sussurra.(O mundo está fora de nós, a cultura está entranhada em nós.

Paulo sabia disso quando escreveu aos Colossenses. Ele não estava lidando com vícios, comportamentos perversos ou práticas idolátricas, ele estava lidando com algo mais profundo: uma cultura interior que impedia Cristo de ser experimentado na essência.
(Por isso ele não escreve sobre moralidade primeiro, e sim sobre Cristo sendo tudo, Cristo sendo a vida, Cristo sendo a Palavra que habita, Cristo sendo a medida, Cristo sendo o ambiente.

A maior dificuldade do novo homem nunca foi abandonar 
o pecado, e sim abandonar a cultura que moldou sua forma 
de existir. O homem pode deixar costumes, mas manter mentalidades, pode largar práticas, mas conservar interpretações, pode até viver na igreja, mas continuar 
pensando como seu ˝velho mundo˛ pensava.

























Por isso, Paulo é tão radical:

˝No novo homem não há grego nem judeu& Cristo é tudo e em todos.˛ (Cl 3:11)

Ele não está descrevendo um ideal, está descrevendo uma realidade do Corpo. No novo homem não há espaço para gregos, porque Cristo não é filosofia.
(Não há espaço para judeus, porque Cristo não é tradição.(Não há espaço para circuncisão, porque Cristo não é ritual.(Não há espaço para bárbaros, porque Cristo não é brutalidade.(Não há espaço para cita, porque Cristo não é primitivismo.(Não há espaço para escravos, porque Cristo não é subjugação.(Não há espaço para livres, porque Cristo não é autonomia.

O novo homem não é uma ˝diversidade de pessoas transformadas˛, o novo homem é Cristo sendo formado em todos.

O que Paulo revela é que tudo o que considerávamos identidade, história, cultura, jeito, temperamento, traços aprendidos, modos herdados, se torna obstáculo quando compete com a vida de Cristo. Quando Cristo entra, Ele não vem negociar território: Ele vem ocupar. Ele não vem reivindicar parte: Ele vem exigir o todo. Ele não vem reformar estruturas velhas: Ele vem estabelecer Sua natureza como a única forma legítima de viver.





























E este é o ponto central: Cristo não se expressa onde a cultura é intocável. Muitos cristãos abandonam pecados, mas protegem suas culturas. Deixam vícios, mas guardam percepções. Mudam hábitos, mas conservam interpretações. Tornam-se membros de igreja, mas permanecem prisioneiros de ideias que nunca passaram pela cruz.

Cristo pode ser vida sem ser expressão, quando a cultura ocupa o espaço que pertence à vida.
(Cristo pode salvar sem governar, quando a alma insiste em manter seus próprios critérios.
(Cristo pode habitar sem se manifestar, quando a cultura interna ainda dita o modo de caminhar.

Por isso Paulo não escreve:
(˝Façam mais.˛(˝Esforcem-se mais.˛(˝Corrijam-se mais.˛

Ele escreve:(˝Despojem-se do velho homem& e revistam-se do novo.˛ 
(Cl 3:9-10)

Não é para melhorar o velho � é para abandoná-lo.(Não é para aperfeiçoar a alma � é para submetê-la.(Não é para cristianizar a cultura � é para crucificá-la.
































O entendimento espiritual nunca floresce na mente natural.(A experiência da vida nunca cresce onde a cultura domina.(O novo homem nunca se desenvolve onde a alma decide.(Cristo nunca se torna tudo onde ainda há espaço reservado 
para ˝quem eu sou˛.

A cultura é, muitas vezes, mais dura que o pecado, porque ela não se apresenta como inimiga. Ela parece parte de nós, parece legítima, parece neutra, mas toda cultura que molda mais do que Cristo é um impedimento para a expressão do Filho. Tudo 
o que não é Cristo, mas exige lugar, precisa cair diante da luz que expõe e revela.

Por isso a Palavra não nos chama a entender Cristo, mas a desfrutar Cristo. Não nos chama a conhecer doutrina, mas a conter vida. Não nos chama a organizar ideias, mas a nos render a uma Pessoa.

Cristo não veio aprimorar nossa identidade 
� Ele veio substituir.

Cristo não veio aperfeiçoar nossa cultura 
� Ele veio confrontá-la com Sua vida.

Cristo não veio integrar-se ao que somos 
� Ele veio nos integrar ao que Ele é.




























Quanto mais Cristo cresce em nós, menos cultura resta como referência.(Quanto mais Cristo ocupa, mais percebemos que muito do que chamávamos identidade era apenas ruído da alma.(Quanto mais a vida se expressa, mais entendemos que tudo o que não é Cristo impede Cristo.

E só então compreendemos a força desta verdade:(O cumprimento do propósito de Deus não depende do nosso esforço, mas do crescimento dessa vida dentro de nós.

A vida é quem faz crescer.(A vida é quem substitui.(A vida é quem governa.(A vida é quem ilumina.(A vida é quem transforma.(A vida é quem se expressa.
E quando a vida cresce, a cultura morre, e Cristo aparece.

Não fomos chamados para carregar uma fé adornada pela alma, fomos chamados para viver uma vida que carrega Cristo em sua forma mais pura. Uma vida sem reservas internas, sem defesas, sem camadas escondidas, sem identidades paralelas, uma vida onde Ele é tudo e nós somos expressão dˇEle.

A cultura tenta competir com Cristo.(Mas Cristo não compete.(Cristo governa. Cristo substitui. Cristo vive. Cristo é.

E quando Cristo for nossa vida, não apenas nosso ensino, 
então tudo o que antes era cultura será apenas memória. 
E tudo o que permanecer será Cristo, o novo homem, o Filho 
em muitos, a expressão do Deus vivo na terra.




































Capítulo 3
O lugar onde a Vida cresce


Romanos 8:2 � ˝A lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, 
te livrou da lei do pecado e da morte.˛

Pensamentos

Andrew Murray � ˝A vida de Cristo em nós é a única força 
capaz de produzir obediência verdadeira.˛

2David Wilkerson � ˝Onde Cristo governa, não há espaço 
para a vontade própria.˛










Quando Deus criou o homem, Ele não o colocou em uma escola para ser instruído, nem em uma fábrica para produzir, nem em um templo para servir. Ele o colocou em um jardim. E jardins 
não são lugares de desempenho, são lugares de vida.
(Deus não formou o homem em um ambiente que exigia esforço, mas em um ambiente que exigia crescimento. No Jardim do Éden, a primeira lei não foi a lei do trabalho, mas a lei da vida. Antes de existir responsabilidade, existia existência. Antes de existir missão, existia comunhão. Antes de existir obra, existia vida sendo transmitida diretamente de Deus ao homem.













O Éden não era um lugar para ˝fazer algo para Deus˛, era o lugar onde o homem continha Deus, um ambiente preparado para que a vida divina crescesse dentro do homem natural até transformá-lo em expressão. Nada ali dependia do esforço humano, tudo dependia da vida que fluía do próprio Deus. E se essa vida fosse recebida, guardada e desfrutada, ela cresceria até alcançar maturidade, governo e expressão.

A grande revelação aqui é simples e profunda: somente aquilo que possui vida pode crescer.
(Uma árvore cresce porque tem vida.(Uma criança cresce porque tem vida.(Mas uma mesa, por mais perfeita que seja, nunca cresce, porque não tem vida.

Assim também é com a vida espiritual.(Nada que fazemos por esforço próprio cresce.(Nada que produzimos pela alma se desenvolve.
(Tudo o que nasce da carne permanece carne.(Mas tudo o que nasce da vida cresce inevitavelmente, silenciosamente, irresistivelmente.

Por isso, quando Paulo diz: ˝Cristo é a nossa vida˛, ele está dizendo que toda maturidade espiritual depende de uma única coisa: vida recebida, não vida construída.





























A igreja não cresce porque tenta crescer, cresce porque contém vida.(
O novo homem não amadurece porque se disciplina, amadurece porque Cristo cresce nele.(
A expressão do Filho não surge por intensidade humana, surge pela presença da vida do Filho ocupando cada espaço.

O propósito eterno de Deus nunca dependeu da capacidade do homem, mas da capacidade da vida de Deus de se reproduzir no homem. O homem foi criado como um recipiente, não como fonte. Ele foi criado para conter, não para produzir. Toda a força espiritual que possuímos vem da vida que carregamos, não das habilidades que adquirimos.

Jesus viveu assim. Ele não vivia pela Sua capacidade humana, mas pela vida do Pai que habitava nˇEle. Ele caminhava, falava, servia e obedecia não como alguém disciplinado, mas como alguém permeado.(
O Pai vivia nˇEle, e Ele vivia pelo Pai.
(Esse é o padrão do novo homem: não uma vida humana inspirada por Deus, mas uma vida divinamente expressa através do homem.




























Assim como o Filho viveu pela vida do Pai, nós devemos viver pela vida do Filho. Não fomos chamados para viver nossa melhor versão, fomos chamados para viver a vida de Cristo. Ele não quer que aperfeiçoemos a alma, Ele quer substituir a alma como fonte da nossa existência. Ele deseja ser a respiração do novo homem, aquilo que move, sustenta e governa.

Por isso, quando a alma tenta imitar Cristo, sempre falha.(Quando tentamos amar por vontade própria, esbarramos nos limites do temperamento.
(Quando tentamos ser gentis, bondosos ou pacientes, cedo ou tarde a natureza antiga denuncia que não fomos feitos para produzir virtudes, fomos feitos para conter uma Pessoa que é a própria virtude.

Cristo não chama você para ser melhor.(Ele chama você para morrer.(Porque somente mortos podemos viver a vida que não é nossa, mas dˇEle.

A cruz é a estaca que sustenta o crescimento. Assim como uma planta jovem precisa de apoio para crescer reta, nós precisamos da cruz para que a vida cresça sem deformar pela cultura da alma. A cruz não mata para nos destruir, mata para nos alinhar ao crescimento da vida.
(A disciplina do Espírito não é castigo, é economia. Ele cuida 
da vida que nos foi dada, poda, sustenta, direciona e alimenta 
para que nada impeça o desenvolvimento do Cristo em nós.
Enquanto não entendermos isso, viveremos tentando ser espirituais. Mas quando entendemos, simplesmente vivemos 
e a vida faz o resto.



































O problema da igreja de hoje não é falta de informação, é falta de crescimento da vida. Não é falta de ensino, é falta de vida interior sendo cultivada. Não é falta de talento, é falta de Cristo sendo formado. Muitos servem, mas poucos contêm, muitos agem, mas poucos expressam. Muitos trabalham para Deus, mas poucos deixam Deus trabalhar neles.

Por isso, quando falamos de maturidade, falamos de uma transformação silenciosa, contínua e inevitável, produzida pelo Espírito Santo em um homem que aprendeu a ceder.
(Ceder ao Espírito.(Ceder à vida.(Ceder à cruz.(Ceder à substituição.

E quando cedemos, descobrimos que Cristo não quer apenas ser nossa verdade, Ele quer ser nossa vida. Ele não quer apenas nos ensinar, Ele quer nos expressar. Ele não quer apenas habitar, Ele quer governar.

A vida cresce.(A vida governa.(A vida transforma.(A vida se expressa.

E quanto mais a vida cresce, mais Cristo aparece e mais nós desaparecemos.(O jardim volta a se tornar o ambiente onde Deus planta o Seu Filho em muitos.(A igreja volta a ser o lugar onde a vida se multiplica.(O propósito eterno volta a respirar entre nós.


































Porque o novo homem não é um projeto de aperfeiçoamento 
é um ambiente de crescimento.
(E onde há crescimento, haverá expressão.(E onde há expressão, haverá Corpo.(E onde há Corpo, haverá Cristo.(E onde Cristo for tudo ali, enfim, haverá vida.










Capítulo 4
O sacerdócio: a Vida que
se entrega para que outros
vivam




Romanos 6:6 � ˝Sabendo isto: que o nosso velho homem foi crucificado com Ele&˛

Mateus 16:24 � ˝Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.˛

Pensamentos

Leonard Ravenhill � ˝Deus não revisa a nossa velha natureza; Ele exige sua execução.˛

Watchman Nee � ˝A cruz não é um acessório espiritual; é o fim de tudo o que somos por natureza.˛













Deus nunca chamou um homem apenas para recebê-Lo. 
Ele sempre chamou homens para que, depois de recebê-Lo, 
O expressassem. Desde o Éden até a plenitude da Igreja, 
o propósito de Deus nunca mudou: Ele deseja um povo que contenha Sua vida, expresse Seu caráter e manifeste Sua vontade na terra. E é isso que as Escrituras chamam de sacerdócio.










O sacerdócio não começa no fazer, começa no ser.(Não nasce do esforço, nasce da vida.(Não é um título, é uma expressão.(Não é uma função, é a consequência inevitável de quem carrega Deus dentro de si.

Ser sacerdote é ser alguém em quem Deus habita, alguém que vive para que outros vivam, alguém cuja própria existência se tornou ponte, vaso e oferta. O sacerdote é alguém que elimina distância. Ele aproxima Deus dos homens e aproxima homens de Deus. Ele vive para que Cristo seja formado no outro e se alegra não com o que alcança para si, mas com o que Cristo alcança através dele.

Quando Pedro diz:(˝Vós sois o sacerdócio real˛ (1Pe 2:9),(Ele não está chamando líderes, está chamando o Corpo inteiro.(Ele não está exaltando alguns, está convocando todos.(Ele não está criando uma classe, está revelando uma identidade.

A Igreja não é composta por espectadores assistindo alguns servirem, a Igreja é composta por sacerdotes servindo uns aos outros.(
Não existe cristão sem sacerdócio, porque não existe Cristo sem expressão. Não existe Corpo sem serviço, porque não existe Corpo sem vida. E não existe vida sem entrega, porque a vida do Filho sempre se move em direção ao outro.

Mas servir não é ocupar cargos.(Servir não é exercer funções.(Servir não é estar visível.(Servir é oferecer-se.



































O sacerdote vive oferecido.(Oferecido ao Pai.(Oferecido aos santos.(Oferecido ao propósito.(Oferecido à cruz.(Oferecido para que Cristo seja formado no Corpo.

Esse é o sacerdócio que Cristo encarnou e nos transmitiu.(Ele não veio apenas ensinar, Ele veio servir.(Não veio apenas curar, veio oferecer-Se.(Não veio apenas ministrar, veio entregar Seu corpo, Sua vontade, Sua vida, Seu sangue, Seu respiro, Seu tudo.(Por isso Ele não é apenas nosso Redentor, Ele é nosso Sumo Sacerdote. E chamou cada um de nós para entrar em Sua 
mesma ordem, a ordem de Melquisedeque, um sacerdócio baseado não em títulos, mas em vida indestrutível.

O sacerdócio segundo Melquisedeque não é terreno, 
não é hereditário, não é humano.(É espiritual, é eterno, é baseado em vida.(Não nasce de linhagem natural, mas de nascimento espiritual.(Não depende de esforço, mas de união.(Não exige perfeição humana, mas entrega contínua.

A vida sacerdotal não é para quem busca reconhecimento, 
é para quem já morreu para si.
(Não é para quem deseja servir com brilho, é para quem deseja servir com cruz.(
Não é para quem quer posição, é para quem quer expressão.


































Porque no sacerdócio real, a pergunta nunca é:(˝O que posso fazer por Deus?˛
(A pergunta é:(˝O quanto de mim precisa morrer para que Cristo viva mais plenamente no Corpo?˛

Sacerdócio é morte diária.(Sacerdócio é renúncia voluntária.(Sacerdócio é colocar a alma na cruz enquanto o espírito serve.(Sacerdócio é viver para que o Espírito encontre espaço em nós para operar no outro.

Por isso Jesus disse:(˝Tome cada dia a sua cruz e siga-Me.˛ (Lc 9:23)
(Ele não estava exigindo sofrimento, estava abrindo caminho para a vida. A cruz não mata o homem para que Deus tenha uma tumba, a cruz mata o homem para que Deus tenha um Corpo.

A salvação do espírito é obra exclusiva de Cristo na cruz.(Mas a salvação da alma é colaboração diária com a cruz.(E sem esta morte interior, não há vida exterior que toque outros.

Paulo entendeu isso profundamente quando disse:(˝Eu me gasto e me deixo gastar pelas vossas almas.˛
(Isso é sacerdócio.(Isso é vida entregue.(Isso é Cristo sendo expresso na carne de um homem que já não vive para si, mas para Seu Corpo.

































E por isso Paulo podia dizer, sem mentira e sem orgulho:(˝Filhinhos meus, por quem de novo sinto as dores de parto, 
até que Cristo seja formado em vós.˛

Aqui está o ápice do sacerdócio real:(não é o quanto fazemos, mas o quanto Cristo se forma no outro através de nós.

Nós não servimos para produzir resultado; servimos para produzir expressão.
(Não fazemos para mostrar trabalho; fazemos para revelar Cristo.
(Não oferecemos esforço, oferecemos vida.

















Mas qual é o principal sacrifício do sacerdote?(Romanos 12 responde com clareza:(˝Apresentem seus corpos como sacrifício vivo.˛

Isso não significa oferecer a carne, Cristo já ofereceu o único corpo aceito como sacrifício.
(Significa oferecer tudo o que somos: vontade, tempo, vida, intenções, sonhos, forças, disponibilidade, interior.
(Sacrifício vivo não é o que entregamos a Deus, é quem nos tornamos diante dˇEle.

E esse sacrifício só tem profundidade quando envolve pessoas.(O sacerdote não oferece coisas:(ele oferece homens e mulheres que Deus confiou à sua vida.(Ele se oferece para que Cristo seja formado nelas.(Ele serve para que elas se tornem ofertas agradáveis ao Senhor.(Ele intercede, ministra, ama, disciplina, suporta, ensina e caminha para que o Corpo seja edificado.

O maior sacrifício espiritual não é o que faço por Deus,(mas o que faço para que outros se tornem ofertas aceitáveis 
a Deus.
(É dar-se para que Cristo seja gerado no outro.(É entregar-se para que Deus receba filhos maduros.(É viver não para multiplicar seguidores, mas para multiplicar Cristo.
































Esse é o sacerdócio real.(Essa é a identidade da Igreja.(Esse é o propósito eterno respirando dentro de nós.

Servimos porque carregamos vida.(Servimos porque fomos feitos morada.(Servimos porque a glória nos saturou.(Servimos porque Cristo vive.(Servimos porque já não pertencemos a nós mesmos.

O sacerdócio não é o que fazemos � é quem nos tornamos quando Cristo é a nossa vida.

E quando entendemos isso, não pedimos mais posição, 
pedimos participação.
(Não pedimos reconhecimento, pedimos cruz.(Não pedimos influência, pedimos expressão.(
E assim, dia após dia, uma vida vai sendo derramada dentro 
da outra, até que Cristo seja tudo e todos os santos se tornem oferta viva no altar de Deus.

























Capítulo 5
A expressão do Filho
no corpo



1 Pedro 2:9 � ˝Vós sois o sacerdócio real&˛

Romanos 12:1 � ˝Apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo&˛

Pensamentos€

T. Austin-Sparks � ˝Sacerdócio não é função; é expressão da vida de Cristo em nós.˛

Oswald Chambers � ˝O chamado de Deus não é para o serviço, mas para Ele mesmo � e o serviço nasce desse chamado.˛













Toda obra de Deus na história converge para um único propósito: a manifestação do Seu Filho em muitos. Desde o Éden até a Nova Jerusalém, a intenção divina é formar um Corpo que expresse a vida, o caráter e a glória de Cristo. A redenção prepara, o Espírito transforma, a vida cresce e o Corpo manifesta. E quando essa manifestação acontece, não é um homem, um ministério ou uma igreja local que aparece, é Cristo aparecendo por meio de muitos.











A expressão do Filho não é um conceito, é uma realidade espiritual visível, palpável e reconhecível. Não é espetáculo, não é carisma, não é talento, não é dons, é a vida do próprio Cristo encontrando canais para fluir na terra. Onde Cristo é vida, Cristo se expressa. Onde Cristo se expressa, Cristo governa. Onde Cristo governa, o Corpo se torna o que foi chamado para ser: a plenitude daquele que enche tudo em todos.

A maturidade do Corpo não começa quando sabemos 
mais sobre Cristo, mas quando há mais de Cristo em nós. 
O conhecimento pode inflar, mas só a vida só pode formar. 
O ensino pode instruir, mas só a vida pode transformar. 
A revelação pode iluminar, mas só a vida pode expressar. 
Por isso Paulo fala com precisão espiritual: ˝Até que todos cheguemos& à medida da estatura da plenitude de Cristo.˛

Não é chegar a um entendimento, é chegar a uma estatura.(Não é chegar a um dom, é chegar a uma medida.(Não é chegar a um lugar emocional, é chegar a uma realidade espiritual.

A expressão do Filho é o ápice da obra do Espírito na Igreja. 
Não é apenas Cristo vivendo em mim, é Cristo vivendo em nós. Não é apenas Cristo se expressando no indivíduo, é Cristo 
se expressando no Corpo. Não é uma soma de experiências espirituais individuais, mas uma única vida fluindo através 
de muitos membros harmonizados pela mesma mente 
e saturados pelo mesmo Espírito.































Por isso Paulo declara:(˝Nós temos a mente de Cristo.˛ (1Co 2:16)
(Não ˝cada um tem uma parte˛, mas nós, como Corpo, temos uma mente coletiva, uma percepção espiritual que não nasce 
da alma, mas do Espírito. É no Corpo que discernimos. 
É no Corpo que conhecemos. É no Corpo que crescemos. 
É no Corpo que Cristo se forma e se expressa.

A expressão do Filho não acontece quando cada um vive uma vida espiritual isolada, acontece quando todos se tornam canais da mesma vida. Uma videira não expressa frutos individuais desconectados, expressa um único fruto distribuído em muitos ramos. Assim é Cristo e a Igreja: um único Cristo sendo expresso em uma multiplicidade de membros que contêm a mesma vida 
e o mesmo Espírito.

Mas essa expressão não é automática.(Ela exige o que a alma mais teme:(submissão, unidade, morte, entrega e participação.

Não há expressão do Filho onde ainda há competição entre membros.
(Não há expressão do Filho onde ainda há individualidade intocável.
(Não há expressão do Filho onde a cultura pessoal ainda governa.
(Não há expressão do Filho onde cada um deseja brilho próprio, voz própria, vontade própria.



































Cristo não se expressa onde o homem insiste em se expressar.(Cristo não aparece onde a alma exige visibilidade.(Cristo não governa onde a cultura exige influência.(Cristo não flui onde o orgulho exige reconhecimento.

Por isso a vida de Cristo trabalha primeiro na raiz, quebrando a dureza da alma, demolindo defesas, derretendo resistências, tirando as máscaras do ego, expondo idolatrias internas, arrancando tudo o que não pode permanecer quando Cristo quiser aparecer. O Corpo só expressa Cristo quando Ele encontra membros que já morreram para si e entregaram seus territórios internos ao Espírito.

E aqui está o ponto central deste capítulo:(A expressão do Filho é o fruto final da vida que cresceu, da cultura que caiu, da alma que morreu e do sacerdócio que se ofereceu.
(Expressão é consequência, é resultado, é maturidade. Não é produzida pela vontade, mas pelo amadurecimento da vida.
























Um Cristo ˝pequeno˛ em nós produz uma expressão pequena.(Um Cristo escondido em nós produz uma expressão invisível.(Mas um Cristo que cresce em nós, nos preenche e nos governa - esse Cristo se expressa.

Cristo não aparece porque falamos sobre Ele;(Cristo aparece porque Ele vive em nós.(E quando vive, manifesta.(E quando manifesta, governa.(E quando governa, transforma.

A expressão do Filho no Corpo sempre tem três marcas:

1. Unidade espiritual

Não é acordo humano, nem amizade, nem coleguismo ministerial.(É uma unidade produzida pela vida, uma unidade que só existe quando todos têm o mesmo Cristo crescendo dentro deles.(Unidade não é ˝caminhar juntos˛; é ˝ter a mesma vida˛.

2. Medida real de Cristo

A expressão não depende da quantidade de pessoas, 
mas da medida de Cristo formada em cada uma delas.(Poucos com vida geram mais expressão do que muitos 
 com informação.(Deus conta por profundidade, não por número.






























3. Glória visível

Onde o Filho é expresso, a glória aparece.(A glória não é emoção, não é atmosfera, não é arrepio, é a beleza de Cristo sendo vista.(A glória é o que Deus vê quando vê Seu Filho em nós.(A glória é o que o mundo vê quando vê Cristo através de nós.

Assim, a expressão do Filho se torna o testemunho final:(Cristo em muitos � e muitos como um só.
(Um Corpo que pensa com a mente do Filho.(Um Corpo que se move com a vida do Filho.(Um Corpo que serve com a entrega do Filho.(Um Corpo que ama com o coração do Filho.(Um Corpo que governa com a autoridade do Filho.(Um Corpo que vive com o caráter do Filho.

A expressão do Filho não é um objetivo, é o destino inevitável de um povo que escolheu morrer para si, viver para Cristo e se oferecer como sacerdócio real para edificação dos santos. Ela é a marca final de uma Igreja que deixou de ser reunião e se tornou Corpo, que deixou de ser instituição e se tornou expressão. Que deixou de ser ajuntamento e se tornou habitação.

O fim de todas as coisas é Cristo.(E o fim de Cristo é ser expressado no Corpo.(E o fim do Corpo é manifestar a glória de Cristo na terra.

E quando o Filho for visto no Corpo, a obra estará completa.


































Chegamos ao fim desta caminhada, mas a jornada da vida divina em nós está apenas começando. Cada linha deste livro nos trouxe de volta ao único lugar onde tudo começa e onde tudo termina: Cristo como nossa vida. Não uma doutrina, não uma ideia, não um conceito abstrato, mas uma Pessoa viva, presente, formadora, substitutiva, penetrante e absoluta.

Se há algo que o Espírito nos ensinou ao longo destas páginas é que a obra de Deus não começa pelo que fazemos para Ele, mas pelo que Ele faz em nós. A vida cristã não é construída pela alma, mas pela vida, não é sustentada por técnicas, mas pela permanência, não é carregada por disciplina, mas por rendição. Tudo em Deus começa com vida, cresce pela vida e se expressa como vida.

E essa vida tem um nome: Cristo.

















Conclusão
Quando o Filho se torna
tudo





Cristo é a vida que nos chamou, a vida que nos salvou, a vida que nos sustenta, a vida que nos governa, a vida que nos forma, a vida que nos expressa. Ele não veio ocupar um espaço ao lado de quem éramos, Ele veio substituir quem éramos pela vida que Ele é. Ele não veio aperfeiçoar a alma, Ele veio crucificá-la. Ele não veio integrar-se à nossa cultura, Ele veio revelar que nossa cultura é insuficiente para expressar Deus.

Cristo é tudo � e fora dˇEle, nada possui vida verdadeira.

Aprendemos que o novo homem não é um projeto de aperfeiçoamento individual, mas uma realidade corporativa onde Cristo se torna o conteúdo, a forma, a expressão e a glória. O novo homem não é uma comunidade espiritualizada, é Cristo em muitos. Não é uma soma de pessoas que melhoraram, é uma vida única que se multiplica em recipientes diferentes. É o Filho vivendo no Corpo para que o Pai seja visto na terra.

Fomos confrontados com a cultura que carregamos, com mentalidades herdadas e com identidades construídas pela alma. Descobrimos que o maior adversário da experiência com Cristo não é um pecado escandaloso, mas a cultura que nunca passou pela cruz. A cultura que define, quando Cristo deveria definir. A cultura que molda, quando Cristo deveria formar.

E somente quando essa cultura cai, Cristo encontra espaço para ser experimentado sem reservas.






























Vimos que a maturidade espiritual nunca é fruto de esforço, 
mas de crescimento. A vida cresce, substitui, governa e se expressa. A vida nos leva do Éden ao Corpo, da comunhão à expressão, da semente ao fruto. A vida não se apressa, ela se revela. Não compete, ela preenche. Não força, ela gera.

A vida é o próprio Cristo se tornando nossa realidade diária.
O sacerdócio surgiu diante de nós não como função, mas como identidade. Não como título, mas como vocação eterna. Ser sacerdote é ser morada. Ser sacerdote é ser oferta. Ser sacerdote é servir para que Cristo seja formado em outros. Ser sacerdote é viver para que a vida que recebemos alcance muitos.

O sacerdócio real é o movimento natural de quem carrega a vida real. E, por fim, nos rendemos diante da expressão do Filho. Porque nada glorifica mais a Deus do que ver Seu Filho reproduzido, multiplicado, reconhecido e manifestado em muitos. Quando Cristo aparece no Corpo, o propósito eterno respira. Quando Cristo governa no Corpo, o Reino se manifesta. Quando Cristo se exprime no Corpo, o Pai é satisfeito.

A expressão do Filho não é um momento, é um destino.

Não é uma experiência, é um estado.
Não é um acontecimento, é a maturidade do Corpo.
Não é um evento, é a glória de Cristo em nós.

E quando Ele aparecer � em nós, por nós, através de nós � então compreenderemos plenamente a palavra de Paulo:

˝Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós sereis manifestados com Ele, em glória.˛




































A glória final não é um lugar � é uma Pessoa.
A glória final não é uma luz � é o Filho.
A glória final não é um futuro distante � é a vida que já cresce dentro de nós.

O fim do Corpo é Cristo.
O fim da história é Cristo.
O fim de todas as coisas é o Filho.
E o ˝fim˛ do Filho é ser expresso.

E que cada página que lemos se torne agora vida vivida.
Que cada verdade se torne expressão.
Que cada revelação se torne fruto.
Que cada semente se torne Cristo formado.

Porque quando Cristo for tudo em nós, então finalmente seremos tudo nˇEle.




















Há livros que se encerram com uma última página, e há livros que se abrem quando a leitura termina. Este é um desses livros. Porque a vida que tentamos descrever aqui não cabe em frases, capítulos ou estruturas, ela só encontra plenitude quando se torna experiência, quando passa da letra para a carne, do conceito para o coração, da luz para a vida.

Se você chegou até aqui, não chegou ao fim. Chegou ao início daquilo que o Espírito sempre desejou realizar em você: formar Cristo, viver Cristo, expressar Cristo e permanecer em Cristo.(Este é o caminho silencioso, profundo e transformador que o Espírito traçou para cada filho: não uma jornada de performances espirituais, mas uma caminhada de rendição diária à vida que habita dentro de nós.

Cristo não é lembrado, é vivido.(Cristo não é estudado, é desfrutado.(Cristo não é explicado, é revelado.(Cristo não é visitado, é habitado.

E nós somos chamados a ser esse lugar: a habitação do Filho, o ambiente interior onde Ele cresce sem interrupções, governa sem resistência e se expressa sem barreiras.
























Posfácio
O lugar onde o Filho
permanece





Se há algo que desejo, ao terminar estas linhas, é que você perceba que não caminhamos juntos por um campo de ideias, mas por um jardim. O mesmo jardim que Deus preparou no princípio, onde a vida cresce, onde o Pai anda entre os homens, onde a voz de Deus não é teoria, mas presença.
(Esse jardim agora está dentro de você.(Esse jardim é o seu espírito unido ao Espírito de Deus.(Esse jardim é onde a vida foi plantada, está crescendo e será expressa.

Talvez você não perceba imediatamente.(A vida, às vezes, cresce em silêncio.(Cresce quando você não vê, não sente, não entende.(Cresce na noite, cresce no oculto, cresce no secreto.

Mas cresce.(Sempre cresce.(Porque a vida que você recebeu não é frágil � é indestrutível.(É a própria vida do Filho, que venceu a morte, venceu o mundo, venceu a alma, venceu tudo o que o separava de você.(E agora cresce em você para fazer de você aquilo que o Pai sempre sonhou: expressão viva do Seu Filho na terra.

Se em algum momento deste livro você sentiu confronto, alegria, luz, dor, clareza ou movimento � tudo isso foi a vida.
(A vida que mexe.(A vida que molda.(A vida que chama.(A vida que substitui.(A vida que governa.(A vida que se expressa.




































A vida de Cristo não vem para adornar a existência antiga, ela vem para substituí-la.
(E quando essa substituição é aceita, a alma deixa de lutar, o coração deixa de resistir e o espírito ganha voz.
(E então descobrimos que ser cristão não é carregar uma fé, é carregar uma vida, a vida de Cristo.

Que cada dia, a partir deste ponto, seja uma oportunidade de experimentar essa vida, desfrutar essa vida, ouvir essa vida, seguir essa vida.
(Não tente viver tudo de uma vez.(Não tente entender tudo.(Não tente forçar a maturidade.(A vida sabe crescer.(A vida sabe conduzir.(A vida sabe formar.(A vida sabe expressar.

Apenas ceda.(Apenas abra espaço.(Apenas permita que o Filho ˝permaneça˛.(Onde Ele permanece, a glória se revela.(Onde Ele permanece, a luz se acende.(Onde Ele permanece, o Corpo é edificado.(Onde Ele permanece, o Pai é visto.































E que assim, dia após dia, Cristo se torne sua respiração, sua medida, sua expressão e sua permanência.(Até que tudo o que você é se torne cada vez mais invisível,(e tudo o que Ele é se torne cada vez mais evidente.

Porque o propósito final não é apenas sermos salvos por Cristo,(mas sermos vistos como Cristo.(Não apenas pertencermos ao Filho,(mas sermos expressão do Filho.(Não apenas caminharmos ao lado de Deus,(mas sermos a Casa onde Deus habita.

E quando isso acontecer, quando Cristo for sua vida, sua voz, sua forma e sua verdade, então você terá descoberto o lugar onde o Filho permanece.

E este lugar é você.




















Este material foi desenvolvido com linguagem espiritual e bíblica, especialmente voltado para pastores, líderes ministeriais e cristãos que desejam aprofundar sua caminhada espiritual com autenticidade e verdade.
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